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.100 '�'Dnu�nê�
Nação-madre de povos e· de

terras,' desenhador dos contor

nos damaior parte. dC)� conti
'nentes do globo, por suasmãos
arredondado" Portugal foi como
,(lquêles robles: gigantes·ique re
:moçam à-medida que ,se desdo- '

brain em
J

novos ramos e espa
lham 'novas somoras.tüomo dis-
se o Presidents do Concelho, 'na
nota oficiosa referente às.oome
morações.centenárias, « Portugal
não durou porque se -furtou.ra

\ viver; .durou f precisamente. pôr-
, que viveu-·a vida, intensa do
soldado, do trabalhador 'da" ter-
ra, do' explorader -do mar.vdo
descobridor.ido missionário, 'do
.portadcr.duma.doueiea e ,;duma
civilização»., '

'
,

, SãO, pois, oito séculos de vi
'da enão lim sono. de oitoeerítos
anos que em'i9�OPorlugal co-
memorara. E vai Iazé-lo 'com
um .ciclo .de-festas l'gr�mdiosas
�e, uma série, de reatizações .ma-
-gn'íf¡cas que-atestarão ao munde
'que a pátria do, Infante 'D.' .Hen- (

fique, o homem que' descobriu o,

mar, e de Camões, o poeta- ,que
o·' prendeu em «O.:; Lusíadas»
como num búzio, 'continua n \ sua

missão .de Nação :'Gfviliz�dóta.'
. Se os POV(!)S felizes são .os €lue
não têm hstõria, são felicíssimos
somente .aquêles "que, .. ao

.
SEm

presente, .- encontram .fór�as' pa-
.ra 'continuár com o orgulho e

-sem inveja a- glória -doseu pas
'sado,

'

'

Portugal, que goza 'lioj-e de

plena saúde moral'C"ilê copf,ª,n'
. ça absoluta 'nos -seus destinos,
'póde por, isso-preparar-se, alti
.vo e alegremente, ,para .feste

jar o oitavo, centenário' da sua

fundação,_,os oito séêúlo's da �suá

'hist@ria, que' foram" por veze�,
marcos milenários da históriâ
do-mundo: '

'
_

_'" '" - "

, No v<t§tº:'prog.ra:lna:�.de
'

actos,
solenidades, malllfe$tações e ,cO-'

" merporaçôe's,- :.mQd,�flcad·ó,· e. con...

-díciona:do pejos acontecimentos
naciona.is, ocUpatãó lligar de pri
macial im'p,ortância três riúmel'os

que são como que a síntese dos
õilo séculos oe 'história: ó Con
gresso do, Mundo Portuguê�, a

Esposição do Mundo Português
e o Cortejo do Mundo Português,
os sejam, respectivament�, adou
trina, a documenta_ção e a apo'�
teose, o texto de história, o atlas
e o ftlme da projl3cção univer
sal de Porlugal.

'

Entre os grandes melhora
mentos :d'laugurar no decorrer
dêste ano, figurarão como 'prin.
cipaig um aero-pórlo, uma auto

estrada. um estádio, um parque
fl o re s tal, hospitais ..escolares,

¡,

(Conclue na ).à colUlza)
,

S E J A M OU

Tavira, aantiqüissima.Talabriga, tornada
aos mouros a I I deJunho de 1242, foi em tem

pos idos burgo famoso pelos serviços relevan
tes que os seus habitantes prestaram nas nave

gações ti .descoberras, nas expedições a Mar
rocos �: em todos os feitos gloriosos ,da histó
ria' portuguesa,
.Não menos famoso foi 0-' comércio do seu

pôrto, em que vinham navios de várias na-'

ções Jazer carregamentos 'de produtos regio
na is, e as suas pescari as de coral, b aleia ,e

atum, que remontam a D. Diniz, de que ain
da .são documentos vivos o Cornpromisso
Marítimo, um. dos mais antigos do país, e as

quatro armações de atum.

'Tanto florescia o comércio nesta terra,
elevada a cidade por D. Manuel, em 1520;
qlJle 6 Cardial-Rei Dv.Henrique lhe concedeu
uma feira franca anual nos meses,' de, Setem
bro e Novembro, e" anteriormente, D. João
III, ao conceder-lhe' o Regimento des Miste
,tes, diz, no' alvará. «lh'o concedo por ser a

mais principal db Reino do, Alg'ar ve».
'

De horoicas e nobres. tradições guerrci
ras" teve sempre esta cidade a dentro dos
.seus m��-ros guarpição' militar, que_ a enobre-'
da desde o's primitivos besteiros, do couto,. à
sede da Gapi!anlá General do Algarve e à sé- '

mento de infantaria' 14, aqui então aquarte
lado, e as de anatomia e cirurgia no Hospi
tal Militar, estas últimas, as únicas criadas
no Algarve por D. Maria I.

Após as invasões francesas, Taviia decaiu
imenso, sendo presentemente uma sombra do

passado.
.

,Do seu -antigc esplendor restam' os tem-

, plos cristãos, que ainda hoje atestam a gran
dez� dos nossos maiores. Merece menção es

pecial o templo da Misericórdia - uma das
mais antigas do País-c-de estilo Renascença,
bela obra arquitetónica desde o portal ao in
terior, e que Haupt considera a melhor de
tôda a província e de «lavor deveras magis
tral».

Além dêste, merecem referência Santa
Maria, antiga mesquita árabe' e monumento

naci?nal, ond.e e�tá sepultado o conquistador
da Cidade, «SI vera est fama" com sete dos

.

'

seus. c<?mpanheiros de arrnas. Nesta igreja· e
sacnsua, há magníficos azulejos e alguns
quadros de reco�heçido valor, em especial a

«As�ensão da VIrgem», .no baptistério, e a

«Cela do Senhor», que encima a porta' late
ral. A .igreja da Senhora da .Consolação, com
algumas curiosas telas flamengas. S. Francis
co, tendo de particularrnénte notável a sa-

J ,

·t'avira

••

Vista-parcial(

de.de uma: d'ivisão; até que: com :0 advento do
c'oostitucionalisrno, viu, a sua guarn'ição mili
lar' r�911zidá a urn regimento de infantaria,
.que' aInda hoje tét1j. ,

,¡ ,

,

Vâiias vetes f61 \risitada pelos nossos

Reis; qúe aqui' se 'demoravam, espedalm�i1te ,

O. João lI;que'permaneceu com tôda a côrte
:pdr espaçqde dQis t'rieses, e:D. Manuel I, que
,aqui esteve com mais de �o. 000 soldado,:;
para. partir em socorro, de Ariila,. cerc'ada
-por 'um poderoso exército de marroquinos.

-

, Militos e vali()so� privilégios, regàlias, e
menções lhe conferiram os nossos Monarcas,
reconhecendo por. essa forma o valor é esfôr

ço dos antigos e prestimosos habitan'tes de Ta
vira, qu� tão alto l.evantaram o nome da'sua
terra em todos os .ramos da actividade hu�

mana, sem esquecer o da caridade, pois que
a fundação do Hospital Civil é contemporâ
nea de D. Afonso V. '

Teve ,cinco conventos de frades e um de
freiras, sendo o de S. Francisco o mais anü·
go do Algarve; e no da Graça funcionaram
aulas de gramática, latim, retórica e teologia
dogmàtica e moral, que se tornaram célebres,
como não menos celebres foram as aul'as de
matemátiqa e engenharia que houve no resi-

cristia de estilo gótico, a casa dos Andores,
vulgarmente chamada «Santuário», e no anti

g.? cem.iter·io duas curiosas capelas gót-ic�s.
,

-Na Casa do Despacho" uma bela tábua pin
tada, 'representando a (Ceia», de aútor des

conhecido, que merece ser estudada po'r mes
tre no assunto.

.

Na sala das sess6es da Mesa do Hospital
Civil, um quadro da ((Senhora da Conceição»
de autor desconhecido. A igreja de' Santo An
tónio com o seu famoso e formoso «(transito»,
unico no Algarvé, e «S. Sebastião» com boa
obra de falha e quadrosa óleo. Na igreja das
Ondas, o interior e o magnífico estandarte
Joanino do Compromisso, de seda bordada

, a oiro e pedrarias. Em S. Paulo, de magnífi
cas capelas finamente trabalhadas. em, talha
policromada, e a,capelu·mor do Carmo, de

grande efeito decorativo.
Eis o principal e sucintamente descr-eve

o que em Tavira merece e deve ser yisto pe
lo forasteiro curioso por motivos de arte,
além da suas belezas naturais e dos seus for
mosos arredores.

Lisboa, 1939,

'Oamiio de Vasoonoelos

_" :.,- � � � -,.-
_'

,

o «POVO cAlgarJJio» cunl
primenta os seus presados co

laboraâores, anunciantes e

amigos, com os votos de um

clino <;](ovo repleto de pros
peridades.

Do Ex.mo Sr: Governador Ci
vil de Faro, recebemos com o

pedido de publicação, a noticia
dimanada do gabinête de S. Ex."
o Ministro da Educação Nacio
nal e que com o maior prazer
transcrevemos .

. Inutil dizer o júbilo que todos
'os portugueses devem sentir ao

'ver semelhante procedimento da

parte dum patricio:
"o Sr, Ministro da Educação Nacio

nal vai mandar distribuir no dia 1.0 de
Janeiro duzentos prémios, de Esc. Sooift,
a duzentas famílias' numerosas, pobres,
honradas e legalmente constituidas, de
todo o País.
O importante donativo d e Esc.

I.oo.ooo:¡¡'oo foi oferecido pelo sr. co

mendador Paulo Felisberto Peixoto da
Fonseca que nas terras de Santa Cruz
segue com fé patriótica a renovação
moral e material da nossa Pátria,
O Sr. Ministro encarregou a Obra

das Mães pela Educacão Nacional da
distribuição dos prérnios.»

Só no proximo número daremos
o relato das Festas do Natal em
que foram distribuidos brinquedos
ás creanças das Escolas de Ta
vira e inaugurado o Parque Inf an
til" o que hoje não fazemos por
absoluta falta de espaço.
Do facto, pedimos desculpa

aos nossos'l'eitores-.

Farmácia de Serviço
_

Encontra-se de serviço urgente
durante esta semana a Farmacia
ALDOMIRO.

Este número foi visado pe
la Delegação de Censura •

(Conclusão da i ," coluna)
bairros de casas para operários,
diversos'montimentos e a valori
zação e o engrandecimento de

quanto representa' em Portugal
um padrão de glória ou de be-
leza.

.

" As comemorações, que se pre
tendem sejam a «grande festa
nacional», interessam não só a

Lisboa, mas,à província, às ílhas
adjacentes e a todos os domí
nios portugueses. Independente
mente das festas e obras que,
incluidas no programa oficial, se
realizarão em diversos pontos do

país, efectuar.se·ão assim mui
tas outras celebrações em todo
o império português.

E tódas essas comemorações
dos espectáculos de arte às fes·
tas populares nos bairros típicos,
dos cortejos grandiosos às edi

ções de obras de divulgação
cultural, das manifestações de
actividade das fórças vivas da
Nação à alegria do povo-afir
marão ao mundo a eterna moci
dade do mais vélho país da Eu

ropa.



2 POVO ALGARVl:O

Faleceu ne passado dia 15 do corren

te com 74 anos de idade o sr. Custodio
Martins Costa, velho nacionalista a

quem esta Freguesia alguma coisa deve.
Actualmente fazia parte da Comissão
da União Nacional, como vice-presi
dente, tendo já feito parte de algumas
Juntas de, Freguesia e da Câmara Mu-
nicipal. -,

Era pessoa muito considerada pelas
classes pobres e ricas, não fazendo dis

.

tinçâo em qualquer delas e em toda a

parte tinha amígos.
O finado era sogro dos srs. João Pi

coila Junior.. chefe da Secretaria da
Junta Autónoma dos Portos do Algar
ve, Antonio de Mendonça Lindo, pro
prietário na Luz e Ilidio Teixeira, au
sente no Brazil.
Entre os seus netos contam-se os

srs. Carlos da Costa Picoito, aluno da
Faculdade de Direito de Lisboa e nós
so presado colaborador e Joaquim Tei
xeira,. distinto professor de ensino pri-
mário na Fuzera. .

O seu funeral foi uma verdadeira
manifestação de grande pezar que cau

sou a sua morte, pela enorme concor

rencia que nele se encorporou.
'

Corno derradeira homenagem a um.

velho e dedicado nacionalista, os srs

Presidente da Camara Municipal e Pre-
- sidente da Comissão Concelhia da
União Nacional também tomaram par
te no funeral Os funcionários da Câ
mara Municipal fizeram-se representar
por uma numerosa delegação. De Ta
vira foram mais, que nos lembra, os

srs. dr. Arnaldo Lança, Delegado do
Procurador da Republica, dr. Eduardo
Mansin .o, Mateus Teixeira d'Azevedo,
José Viegas Mansinho, etc, .

No funeral encorporaram-se os cor

pos gerentes da Casa do Povo da Luz,
cujo estandarte era condusido pelo sr.

Presidente da Direcção.
No funeral organisaram-se os seguin

tes turnos:
Da casa até á Egreja: Lo-Pelos seus

caseiros. 2.0-Pelos srs. Verissimo Mur
ta, José Mendonça, Luiz Arraes, José
Correia Cabeça, Manuel Entrudo e Ma
nuel' Moleiro. 3.o-Francisco Pacheco
de Mendonça, Antonio Vicente Herta,
Manuel Correia Dourado, José Domin
gos Furtado e José Pisco. 4.0-José cie
Sousa Guiomar, João Correia Doura
do, José Alberto, Francisco Frederico,
Francisco Custódio e Joaquim Cam

pina.
.

Da egreja ao cemitério: Lo-Srs. Co
mandante Adolfo Trindade; dr. Jaime
Bento da Silva, dr. Arnaldo Lança, dr.
Eduardo Mansinho, engenheiro Augus
t-o Reis e Mateus Marques Teixeira
d'Azevedo. 2.0-Pelos funcionários da
Câmara Municipal. 3.0-José Inácio
Massena, Joaquim Gaspar Gonçalves,
João BatistaMartins, José Çorreia Pa
checo Dourado, Manue! Martins Pal
meira, e Pedro -Martins Palmeira. 4.°
Francisco Filipe Ramos Passos, Joa
quim da Luz, Joaquim Fernandes Cam
pina, Antonio Lopes do Brito, José P,e
iro de Freitas e Vitor Madeira Ramos .

5.0.,.-,Por pessoas de sua familia.
Dirigiu o funeral o seu velho amigo

sr. João Viegas Pires.
A' familia enlutada envia o "Povo

Algarvio» sentidas condolencias.-e.

- Informações
de Lisboa

Foram aprovados em Conselho
de Ministros o estatuto dos dis
tritos antõnomos das ilhas adja
centes e a lei reguladora dos ser

viços das respectivas Juntas Gerais.
-Foram assinados diversos

acôrdos destinados a' intensificar
o intercâmbio comercial entre

Portugal e a Itália.
':""Sulcará brevemente as águas

do Tejo o primeiro navio construí.
do no Arsenal do Alfeite. Trata-

. se dum navio hidrográfico que
deslocará I.l40 toneladas, media
do, de comprimento, cêrca de 66
metros.
-Partiu de Roma, no dia 21,

o avião que inaugurou o serviço
postal aéreo entre a Itália e a

América do Sul, passando por
Sevilha e pelas nossas Uhas- de

Cabo Verde. Ao piloto, momentos
antes da partida, entregou Mus
solini, pessoalmente, ,três mensa

gens para 9S Chefes do Estado

português, brasileiro e espanhol.
-Foi também inaugurada uma

carreira· aérea semanal Paris-Lis
boa - assegurada por aviões da
Air France.
-Aceitou o convite para gover

nador geral de Moçambique que
o brigadeiro José Tristão Betten-
court. r-

- Vai· ser nomeado governador
de/Timor o capitão Manuel Fer
reirá de Carvalho.
-Abel Bannard, o autor ilus

tre de «Les Moderés �, chegou a

Lisboa, representante especial da
Academia Fraqcesa nas comemo

rações do centenário de Racine.
A sua conferência na Academia
das Ciências de Lisboa-precedi
da pelos discursos de Júlio Dantas

Agostinho de Campos e Augus
to de Castro,-constituíu 'Um aeon

tecimento do maior brilho intelec-
tual.

.

-:-Regressou de Genebra o emi
nente 'professor dr. Caeiro da Ma
ta, que, na reünião da S. D. N.,
,ergueu a sua voz, em nome de

Portugal, na defesa dos princípios
eternos que constituem a nossa

Civilização.
-Raquel Roque Gameiro e seus

discipulos inauguraram, no salão
da Socíedade Nacional de .Belas
Artes, uma notável exposição de
trabalhos em. aguarela, 6lcro . e

pastel.
-Esteve em Lisboa uma comiso

são de individualidades vianenses
que, junto de vários membros do
Govêrno, tratou de assuntos que
interessam ã Iinda cidade minhota.

Apresenta hoje a mais alegre
das comédias dentro do mais emo

cionante e misterioso filme poli
cial com o sugestivo titulo: .8 Ra

parigas e um Crime�.
Emociona e provoca gargalha

das mantendo. o publico sempJ:e
interessado nas diversas situações.
Oito milionárias e formosas rapa
rigas fazem-se detectives suplan
tando a propria policia na' desco
berta de perigosos criminosos.

Na interpretação destaca·se: Bar·
bara Stanwick e Henry Fonda.

«Gigantes do Ceu�-E' um ma ..

gnifico drama dos ares, emocio
nante e espectaculoso em que a

vida arriscada dos pilotos e os

seus actos de bravura são apresen·
tados ,com indiscritivel grandeza.
Este empolgante filma entra na

composição do programa. Prota-'

gonista: Richard Dix.

Segunda-feira -Ano Bom-· Será
passada uma explendida fita, a úl
tjma de «Deanna Durbin., a inol.
vid�vel interprete de ',Tres Rapa
rigas. ModernaS» e de «100 Ho
mens e uma Rapariga. filmes que
ainda devem perdurar na memoria
de todos.

Agora é cDoida por Musica) a

engraçada produção que se apre
senta e em que, talvez Deanna
Durbin tenha a sua melhor criaç;¡o,
A larga exibiçào deste maravi·

lhasa filme no cOdeon J e «Pala·
cio� seria uma garantia do seu

valor se a inesquecivel vedeta não
fosse conhecida da npssa distinta
assistencia.

S.a feira""':'O arrebatador filme

«Reporters á Prova de Fogo" que

�CIDADB�
Nossa Senhora do Livramento
Com a pompa habitual realizou
se no passado dia 26 do corren

te, a tradicional procissão da
Nossa Senhora do Livramento.
A cbuva porém, prejudicou um

pouco o andamento da procissão
que recolheu mais cedo que nos

anos anteriores.

•

A passagem do Ano na Sociedade
Orfeónica-Conforme noticiamos
a Sociedade Orfeónica, desta ci-.

dade, realiza no próximo dia 31
do corrente a sua testa comemo

rativa da passagem do Ano com

o seguinte programa:
Conferência sob o têma: «Re�

.gionalismo Algarvio...:- Algumas
considerações sôbre Tavira»; sen
do -coníerente o nosso amigo e

sr. Carlos da Costa Picoito, Um
concurso de Trajes Regionais,
um Chá á Americana e um Con
curso de Quadras Humorísticas,
cujo Juri é constituido pelos
Ex ,"''" srs. dr. Frederico de

Abreu Chagas, Manuel Virginió
Pires e Victor Mimoso Castela.
'Para o concurso de Quadras
há 3 prémios para os poetas elas
sificados e o prazo para a entre

ga das produções terminou. no
dia 28. por 21 horas.
A's O horas do dia 31 do cor

rente a passagem do ano é co

memorada com recitações de di
versas poesias, alegoricas, escri
tas expressamente para esse acto

festivo, e ditas por um grupo de
gentis meninas do Grupo Cénico
daquela Sociedade.

•

Dia de Reis-Com a' assistencia
de Sua Ex.:' Rev.?" o Sr. Bispo.
do Algarve. realiza-se no próxi
mo Dia de Reis a costumada fes
ta promovida pela Associação
das

-

Senhoras da Caridade, de
Tavira, pata e pelos seus prote
gidos. O Sr. Priôr José Jorge
de Melo tem sido incansavel, ten
do tido o mais dedicado auxilio
da

. parti! de todas as Senhoras
que constituem aquela agremia,
ção.

•

Monte-Pio Artistico Tavirense
Corpos Gerentes eleitos para o

ano de 194",: ,

Assembléa Geral·-Presidente,
João Francisco Leiria; Vice-Pre
sidente, José Antonio Costa; 1.0
Secretário, Ernesto Augusto Vaz
Figueiredo; 2.0' Secretário, Ger
menio Augusto Fonseca.
Direcção - Efectivos - Presi

denté, Jactnto José Fernandes;
Tesoureiro, Paulo Joaquim de
Oliveira; Secretário, Ambal Dia
mantino Galhardo Palmeira; Vc
gais João Castanho Soares e Cus
todio das Dôres Ramos.

Suplentes..,.....Presidente, Anto
nio Joaquim Guerreiro; Tesou
reiro, Francisco Martins Pereira;
Secretário, Sebastião José da
Luz; Vogais, João dos Santos
V1egas e João Baptista das Dôres.

Conselho Físcal-Efecti\'os
Presidente, José Gonçalo; Secre·
tário, José Maria de JI:'SUS Care
pa; Relatúr. E"ugénio da Cruz
Costa.
Suplentes - Prcsdente, João

A.ntoilio Marçal; Secretário, Ma
nuel Pedro Patarata; Relator,
Antonio José Correia.

_ Quereis' fazer bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista
-
-

-

�
"POYO Algarvio"

Fazem anos:

Aniversários

Vida Corporativa· Ptla Provin(la
buz de Tavira

Oferta do Natal
Por intermedio do Ex."? Sr.

Sub-Delegado do Instituto Nacio
nal do Trabalho e Previdencia, foi
concedida pelo Ex.mo Sr. Governa
dor Civil do Distrito, a importan
cia de ese. 250$00, á Direcção do
Sindicato Nacional dos Operários
da Construção Civil e Oficios Cor
relativos do Distrito de Faro, com
sede em Tavira, para ser distri
buidos por desempregados e po
bres necessitados

'

pela festa do
Natal, a qual foi feita pela direc
ção do referido Sindicato Nacional.

* * *

Casa do POyO da Luz de
Ianra

Comemorando o seu 4.0 ani
versario este organismo corpo·
rative promove festejos com. o
seguinte programa:

.

.

Dia JI de Dezembro=X'e 13
horas-i-Bôdo aos pobres da fre
guesia, com o 'produto do subsí
dio gentilmente atribuido a esta
Casa do Povo pelo Ex. mo Gover
nador Civil do Distrito.
Dia I ite Jq,neiro-A's J2 ho

ras=-Missa
.

em acção de graças
pelas prosperidades da. Casa do
Povo•. '

.

'

A's, 14 horas - Casamentos e

baptisados de.sócios e filhos de
sócios da Caixa de' Previdência
'e fundo de Assistência.
A's 15 horas - Recepção a

S. Ex.as os srs. Governador Ci
vil do Distrito, Delegado do Ins
tituto Nacional do Trabalho e

dignas Autoridades do concelho.
A's 15,15 horas=-Sessão sole-

ne na Casa do Povo.
.

A's 17 horas-e-Distribuição .de
. brinquedos e agasalhos aos fi
'lhos dos sócios da' Caixa de
Previdencia e fundo de Assis
tencia.

Liga Portuguesa de' Profi
laxia Social

.

Pretecçãe á Família
.............................�

Em resposta ao apêlo da Liga
de Profilaxia em favor de ser

permitido, o casamento das tele
fonistas, foram recebidas por es

ta instituição mais as seguintes
re�ostas:

.

Do Excelentissimo e Reveren
díssimo Senhor Arcebispo de
Braga e Primaz, das Espanhas,
D. António Bento Martins Júnior:

. «Temos sincera admiração e

plena simpatia p.ela incessante
actividade dessa benemérita Li
ga no sentido de de_{ender a mo
ralidade e a higiene públicas e

de evitar a perversão da juventu
de e a dissolução da família.
«Bem haja. E'-Nos particular

mente simpática a sua campanha
empreendida a favor da liberda
de d! as telefonistas da Angló
Portuguese Telephone Company
poderem contrarir casamento,
pois não pode haver justificação
possivel para a proibição que
lbes é imposta.
«Felicitamos por isso V. V. pe

la orientação seguida e, fazemos
votos por q�e no terreno dà prá
tiCa consigam pleno triunfo, as

sim como o alcaçarem já segura
mente no terreno dos principios.

«E creiam V. V. que seremos

muito felizes se pudermos
.

con

correr de algum modo para que
os altos fins prosseguidos por es
sa Lig'!, acima mencionados, se

jam ating¡�os.D
Do Excelentissimo e Reveren

díssimo Senhor Arcebispo de Os
sirinco, Dr. João de Lima Vidal:

qNo próximo Dumero do «Cor
reio do VougH's"gunJo espero,
sairá publicado o apêlo dessa
L;g� com algumas palavras de
apoIo.])
A promessa de Sua Excelência

Reverendissima foi muito bondo
samente cumprida, publicando o

«Correio do Vouga» a carta da
Liga de Profilaxia, com um bree

-

VUa Nova de Gacela

Bodo-A Junta de Freguesia distri
buiu na vespera do dia de Natal um

boda a 120 pobres desta freguesia.
E.molal-Os herdeiros do Gon$elhei.

ro Frederico Ramirez, entregararn ao
sr. Prior desta freguesia a quantia de
50f/:jf>00 para esmolas, que serão distri
buidos no diar." de Janeiro de '940,
�e.

Goncelcão ,¡

loelo-P�la Casa do Povo, desta fre
guesia foi distribuido um boda a 4Q
pobres, na importancia total de 200:jf>.
E' digna de louvores a Direcçãa da

Casa do Povo, pela sua acção, não se

esquecendo dos pobres nesta quadra
festiva do .ano.

-Faz hoje 26 anos, o nosso prezado
assinante sr. Manuel da Conceição
Firmino.

.

DOENTE

No Hospital da Ordem Terceira de
S. Francisco, em Lisboa, sofreu uma

grave' operação o ·nosso particular
amigo, sr. Sebastião Martins Palmeira,
PreSidente da Junta de Freguesia da
Luz de Tavira e dedicado nacionalista.
Desejamos rapidas melhoras.

Toelo o bom naGionalista
aeve assinar o jornal c\)o
YO A1aarvio».

Manel. •••cutar 01 901101 impr.. -

101 na fIt'OQllAFIA SOeOllttO
TeJe': IiD-V.Ua Real de Santo Antonio

ve preâmbulo em que o Vene·
rando Prelado declara uaprovar
inteiramente uma iniciativa de
tão vasto alcance moral», que é
«um brado em defêsa da familia
e dos mesmos principios funda·
m"ntais da Sociedade cristã.

nos relata a vidd emocionante dos
reporters de actualidades co n

dois artistas de alta categoria:
Clark G1ble e Mirna Loy. ,

O seu realisador tam bern repre
senta valiosa garantia, basta lem
brar que realisou • Viva Villa,.

Para teatro principal das aven�
turas arrojadas dos reporters de
actualidades foi escolhido o tene
broso cenario da China sendo uma

das cenas culminantes o incendio
do avião de Mirna Loy que todos

querem filmar em primeira mão.
E' ijm bom filme.

Em ¡-Janeiro D. Izabel dá Silveira
Vargues � �le. Maria Eduarda Cordei
ro Conceição.
Em 2"":OS srs. José Augusto Baptis

ta Pires e Augusto Domingues da En
carnação Martins.
Em 4-0S srs. Dr. José Augusto Soa

res de Matos, Manuel Solésio Padinha e

Amadeu da Silva Fernandes.
Em 5-0 sr. José Vaz Madeira.
Em 6-0. Isabel Figueira Santos, D.

Maria Viegas Ventura e o sr. Dr. Eduar
do dos Reis Viegas Mansinho.

Pa.rtidaa e Chegadas

No goso de alguns dias de licença
esteve nesta cidade; o sr. Décio Bagar
rão, Proposto do Tesoureiro da Fazen-
da Publica em Alenquer'.

.

-Acompanhado de sua esposa veía
passar a Festa do Naial.corn seus pais
o nosso contêrrãneu

'

sr. � Raul Mario
Madeira; empregado da Hidraulica
Agricola, em Alcacer do Sal.
-Encontram-se nesra cidade os es

tudantes nossos conterrâneos srs. Jor- .

ge Correia, Jaques Pessoa Rolão Anto-'
nia Faisca, Mario Faisca, João Castro
Centeno, Manuel Castro Centeno, José
Elesbão Mansinho da Graça, Renato ¡

Mansinho da Graça, José Santos, Os
waldo Bagarrão e Teodosio Franco que
vieram passar as férias do Natal na

companhia de suas familias. .

-Na companhia de sua familia en

contra-se em Tavira, o nosso conterra

neo, sr. Jaques Lampreia Pessoa, auxi
liar da Junta Autónoma dos Portos. do
Sotavento do Algarve.
-Acompanhado de sua esposa e fi

lhinho, encontra-se entre .nós, onde
veio passar a Festa do Natal, em Com

panhia de sua familia; o sr. Eduardo
Gonçalves Dores, professor de Canto
Coral no Liceu de Beja.
-Encontram-se nesta cidade os nossos

queridos amigos e conterraneos srs.

Santiago e Alberto Ponce de Castro,
há anos residente 'no Porta.,
-Regressou de Lisboa a sr.s D .. Elvi

na Oliva Falcão.
-Foi á, capital tratar de assumptos

de grande imporrancía para o Concelho
o sr. Comandante Adolfo Trindade,
ilustre Presidente da Camara Municipal.
-Esteve nesta ci.dade o nosso pre

sado amigo sr. José Ramos Vaz de
Mascarenhas, distinto Tesoureiro da
Fazenda Publica, ern Ribeira Brava,
Ilha da Mãdeira. '

-Apos uma larga ausência, regressou
da comissão de serviço que esteve de-

.

sernpenhando em Moçambique e Macau
o nosso presado amigo e conterraneo
sr. Dr. Zofimo Ramos, Tenente-médico.
A esperá-lo em Lisboa, deslocaram-se
desta cidade, sua Esposa, sr.s D. Maria
Mansinho Ramos e filhinha, seus so

gros sr. José Viegas Mansinho e Esposa
e cunhado, sr. Dr. Eduardo Viegas
Mansinho.
-Acompanhado de seus filhos veio

passar as 1< erias do Natal entre nós a

sr.s D. Alice Tavares .Galhardo esposa
do nosso particular amigo e colabora
dor sr. Tenente Joaquim Maria Ga
lhardo.
-No goso de fedas encontrarn-se

nesta cidade os srs. Eduardo Maria Pa
checo, aspirante da. Escola de Guerra
e Carieis Pacheco Pinto, aluno do Li
ceu, filhos do nosso prezado assinante
sr. Eduardo Ratael Pinto Junior geren
te da Firma J. A. Pacheco, desta cidade.
-Partiu para as Caldas da Rainha,

para onde foi transferido o 'Sr. Alferes
José Joaquim Albino, esposa e filhos.
-Regressou da Capital onde foi por

motivo de saude Mie. Marilia Galhardo
filha do nosso presado assinante sr.

Marcetino Augus.to Galhardo.
_

'.
-Encontra-se a férias nesta cidade,

li distinta aluna do Conservatório Mie.
Irene Ramos.

.

-Egualmente se encontra nesta cida
de o alUno da Escola de Guerra sr. As

pirante, Juvião dos Ramos em compa
nhia· de sua mãi sr." D. Virginia Chaves
Ramos.
-Egualmente 'vitnos nesta cidade em

companhia de sua esposa o sr. Aldemi
ro de S. Fagundes, funcionario da C. P.
-Encontra-s'e nesta cidadé, () nosso

prezado assinante e conterrâneo, o sr.

Tenente José Asgusto Correia, Coman
dante da G. N. R. em Silves.
-Foi a Lisboa vlsi'tar"'sua'familia' a

a sr. D. Maria das _Dores Sergio de

Campos,
'

. -Foi a Lisboa o nosso prezado re":
dactor sr. Luiz Santos, digno corres

pondente do "Se.culo», nesta Cidade.

Casamentoll

No dia 18 do corrente teve lagar nes·
ta cidade, o casamento da sr." D. Ma
ria das Dores Neves Ponce, prendada
filha da sr.· D. AIda Pires Neves Ponce
e do sr. Nuno Falcão Ponce, com o sr.

José Mendoça Santos, filho da sr.' D.
Maria Luiza Sa:1tos el do sr. Adriano
Baptista dos Santos.
Paraninfaram o acto a irmã da noi

va, D. Maria' OJete Pires Ponce, o sr.

Francisco José Lopes Ribeiro e os pais
do noivo.
Os nossos parabens. .

�R€alizou-se no passado dia 9 do
corrente, o enlace matrimohial da sr.'
D. Dulce Baracho, com o sr. Antonio
de Sousa Dias Em¡rregado nos Escrito
rios da Firma J. A. Pacheco, desta ci
dade.
�araninfaram o acto parte do noivo

os srs. Augusto B. Peres e Paulino Ga

go Neves e por .parte da noiva as sr."

lJ. Alzira do N. Dias e D. Maria Viana.
Aos recem-casados desejamos mui

tas prosperidades.
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c7n¡ormaçõea
o «Diário do Govêrno», publi

cou um decreto pelo Ministério
das Finanças, determinando que
o 8.° recenceamento geral da po
pulação terá lugar no Continente
e Ilhas adjacentes ás o horas do
dia 12 de Dezembro de 1940.
O recenceamento será precedi

do por um reconhecimento do ter
ritório, feito por meio dum inven
tário de todos os prédios e fogos
nele existentes, "luer em povoa
ções quer isolados! O mesmo di

ploma estabelece as normas pa,ra
êsse reconhecimento e divisão
do territorio, o -âmbito e forma
de recenseamento e respecti vas
operações, os trabalhos de pro
paganda e organização, a remu

neração e funcionamento dos res

pectivos serviços, as transgres
sões e penalidades. CQm o de
creto é. publicada uma tabela
anexa indicando a importância

_ com que deve' concorrer cada
Camara Municipal para as des

. pezas locais do, recenseamento
geral da população. .

'. * •

Atê ulterior resolução está sus

penso o artigo 28 do regulamen
to da Caixa Nacional de Crédito,
'que estabelece não poderem ser

vir de hipoteca aos empréstimos
os teatros, pedreiras minas e

predios de rendimento ou valor
aleatorio. .

Câmara ,Municipal de Tavira

AVISO
A Câmara Municipal de,'Ta

vira faz, saber ,que prorrogou
por 8 dias o prazo do concurso

para mestre de obras da Câma
ra, terminando em 4 do mês de
Janeiro próximo.

Tavira, 27 ,�e Dezembro de
1939. ,"

.'

o Presidente'da Câmara "Municipal
Adolfo Trindade

Capitão de �'ragata Aviador

COMARCA; DE TAVIRA

A,NU'N(2I0
Faço saber que foi designado ,.0

dia 7 do proxirao mês de [aneiro.:
Ror Il horas, il porta do Tribunal

Judicial, desta Comarca, para arre

matação em segunda praça, aquem,
maior lanço : oferecer acima da

quantia de mil e duzentos' escudos,
metade do valor da avaliação, o

prédio seguintei=-Uma morada de
casas terreas com quatro compar
timentos, no Povo de Santa Luzia,
freguesia de Santiago, desta co

marca. Este prédio foi separado
para pagamento do passivo nos

autos de inventário orfanológico
que pela Secretaria Judicial desta
comarca se procede por óbito de

José Pedro janjão, que Ioi residente
no Povo de Santa Luzia, freguesia de

Santiago, desta comarca'; A sisa
fica por inteiro a cargo do arrema

tante. Pelo presente são citados
quaisquer credores' incertos.
Tavira, 18 de Dezembro de

1939·
O Chefe de Secção

Eduardo Dias, Ferreira

O Juiz de Direito'

I. de Deus Pereira

Jlt�nção
O melhor brinde do Natal

é um SIERA-RADIO�1940
O mais nitido aparelho

de T. S. F.

Agente: rltANC1�CQ PAnmHA UtKUNOO

Exposição na SAPATARIA TRIUN
.fO -Rull da l.iberdade--TAVIRA.

# •

convcmo
.

.

t·� " .< Iuso-cspanhol
Foi assinado. há dias, em Ma

drid, o Convénio comercial luso
espanhol.

, Destina-se este instrumento a

facilitar o intercambio mercantil
'entre es dois países vizinhos,
tendo em vista as circunstancias
anormais da hora presente em

quê toda a economia mundial ê
afectada pelas perturbações intro
duzidas pela guerra num sistema
que íôra experimentado por cri-
ses sucessivas. ,

Estabeleceram-se, com minu
cioso cuidado, as listas dos pro
dutos que podem ser permutados
no decurso do ano de 1940, pre
enchendo, um, volume muito su

perior ao das transacções reali
zadas nos anos ultimos.
Definiram-se os métodos ade

quados para se efectuarern as

operações comerciais a preços
razoáveis, corrigindo-se o desní
vel actual 'e eliminando-se as de
formações cambiais,
A execução do convénio é as

segurada através de uma comis
são mista luso-espanhola que te
rá reuniões periódicas para fixar
por períodos de dois meses, os

contigentes das mercadorias que
se poderão permutar e os limites
dentro dos quais podem oscilar
os preços,
E' garantida a liquidação rá

pida das transacções por intermé- ,

dio do Banco de Portugal e do
Instituto Español de Moneda Es- -

traniera.
O regime entra em vigor no

dia I de Janeiro.
São êstes, segundo a nota ofi

ciosa do Ministério, dos Estran
geiros, os traços característicos
do sistema que passa a reger as

relações comerciais entre os dois
países vizinhos e que visa, coreo
principal objectivo, a intensifica-

ção e a normalização das rela
ções comerciais entre Portugal e

a Espanha.
Parece desnecessário encare

cer a importancia do convênio,
ao qual ficam ligados os nomes
de Salazar e do coronel Beigbe
der, e os dois Embaixadores D.
Nicolau Franco e dr. Pedro Teo
tonio Pereira.
Não se trata, evidentemente,

de uma construcção definitiva
que represente a satisfação plena
das aspirações mutuas de um

amplo intercambio comercial,
mas constitue o primeiro passo
nêsse caminho. Desde que cadu
cou o acôrdo de <1893, tornaram
se quasi nulas as'relações comer
ciais

'

entre' ''portugal, e Espanha.
Os dois países viviam paredes
meias na Peninsula, ignorando-se
um ao outro no aspecto das possi
bilidades de desenvolvimento da
sua cooperação económica.
Era uma situação que não po

dia durar, porque a, condenava o

mais elementar bom senso.

Se é certo que se assemelham
os dois países no ponte de vista
da produção agrícola, não é me

nos certo que, sob diversos aspe
ctos, as duas economias se po
demreputar complementares,
E' o que a Imprensa espanho

la põe em justo relevo, sublinhan
do a importancia dos sectores em

que são possíveis as trocas de

grande volume.
,
Em contrapartida de determi

nados produtos da terra portugue
sa, receberemos as riquezas mi
nerais do sub-solo e os produtos
da industria espanhola que reto

mou o ritmo normal do seu esfor
ço regular.
Interessa êste aspecto, funda

mentalmente, á nossa economia,
tanto pelo abastecimento de ma-

térias primas, como no ponto de
vista: do escoamento da produção,
E não se pode perder de vista o

concurso precioso das nossas eco

nomias coloniais que vão encon

trar no mercado espanhol um au

mento de possibilidades de colo
cação dos géneros que produzem.

-

Está na ordem natural das coi
sas esta cooperação económica
de dois países que são vizinhos
e entre os quais se proporcionam
todas as facilidades para as tro
cas internacionais.
O terreno economico é, por

definição, aquele em' que mais
efectiva projecção pode e, deve
ter a amizade das duas nações
peninsulares.
De-certo não cultivamos a ilu

são de que os dois países possam
em conjunto, bastar-se a si mes
mos. Com as complexas necessi
dades de hoje, qualquer nação
precisa de ter como fornecedor
- pode dizer-se - o Mundo in
teiro.
E, de restó, nunca poderia pa

recer desejável uma fórmula de
unidade económica peninsular
tão estreita que nos isolasse das
relações tradicionais do nosso

comércio exterior e nos criasse
vincules de depeñdencia inadmis
siveis. Há, sempre, certos limi
tes a respeitar nos acordos eco

nómicos, limites do bom-senso
que não excluem es entendimen
tos amigáveis mas que repelem
os sistemas- que prestam o flanco
ás confusões perigosas. Entre o

económico e o político, no domí
nio internacional, existem afinida
des a que se tem de atender, soh
pena de se praticarem erros pre
nhes de consequências.
Em matéria de unidade econó

mica só uma nós podemos rigo
rosamente admitir no plano da

Arvo-res
Sumbra e Jardim

o maior e. mais completo estabelecimento de horti
cultura do centro do paiz

Grandes culturas de Oliveiras, Laranjeiras, Tangerí
neiras, Limoeiros,' Pereíras, Macieiras, Peceguei
ros, Arneixieiras, Damasqueiros, Cerejeiras, Bar

bados Americanos, Videiras, (de vinho e meza) etc.

FORNEÇO SO' PLANTAS: /

"

Perfeitas, 'sadias, bem enraizadas, enxertos bem desenvolvidos
..

'

, '

Seleção absolutamente garal1tida

Novo· Horto ·Conimbricense.
Fundadà em 1913 ,por ,�aIfUel Dias Videira &, Filho, ,I

-= DE =-

&006 çIlnfdnio' fJ)ias, 9!i�eira
PROPRIE'rÁRIO

COIMBRA CABOUCO
Plantai fruteiras, pois são um grande auxiliar da,

.
Portugueses: nossa exportação. A regi'ão do Algarve é uma das

mais propícias, principalmente CI!RINAS, nós po .. ·

demos fornecer dezenas a cenfenasde milhar, enxertos sobre Laranjeira Azeda (Bigarade)

Enviam-se catálogos, grátis a quem os requisitar
Viveiros autorizados n.' 31

nossa. política nacional. E' a uni
dade' do Império Português que
têm, na sua expressão económrca
a correspondencia da coesão po
lítica e cultural que é já em sí a �

projecção de um mesmo fundo
moral irredutivel. Não' quere is
to dizer, manifestamente, que se

não possa ainda percorrer muito
. caminho, assinalado por realiza
ções uteis neste campo de cola
boração económica luso-espanho
Ia, O Convenio recentemente su

bscrito constitue uma' magnifica
plataforma de partida e; nem do
lado de cá, nem do lado de lá
deixarão de ser aproveitadas as

possibilidades de um intercambio
progressivo de matérias primas
e de produtos.
As dificuldades criadas pelo

estado de guerra na Europa ao

abastecimento dos dois paizes são
de ordem a tornar mais evidente
,a necessidade de se intensificar
essa coperaçãa.pois que bom
numero delas podem ser resolvi
das pelo entendimento de Portu
gal e Espanha. Nem um nem ou

tro dos Govêrnos interessados
perde de vista a situação actual
que os obriga a precaverem-se
contra um futuro incerto, defen
dendo com energia e inteligencia

.

as economias que representam.
Simplesmente, não podemos

nem devemos esquecer, quando
nos ocupamos das relações eco

nómicas luso-espanholas, que o

-seu estreitamento que_se ajusta
,aos interesses essenciais dos dois
povos representa a consagração
da boa harmonia na esfera po-
lítica. _

O Con:venio com Portugal é o

primeiro documento dessa índole
que firma o Govêrno da Nova
Espanha, exactamente como o

tratado de amizade e não agres
são com Portugal foi o primeiro
compromisso internacional que
tomou.

, E um traço que não é de por
menor contribue ainda para pôr
em foco o nosso prestígio. Que
remos referir-nos ao facto de ha
ver sido escolhido o escudo para
base de todas as transacções en
tre os dois países. Constitue es

ta, simples clausula a mais dis
creta mas 'a mais eloquente ho
menagem á nossa moeda sã, que
é a expressão real do equilibrio
e acêrto da nossa administração
financeira.
A prôva dolórosa da guerra cio

vil de Espanha, aproximando os

dois paises, desvendou os hori
zontes de uma nova compreensão
da politica peninsular, revelando
a solidariedade essencial em de
terminadas zonas dos seus inte
rêsses externos e sugerindo a

vantagem de um entendimento
leal
Sempre os dois povos realiza-:

ram grandes coisas quando segui
ram, no Mundo; rotas paralelas,
tranquilos quanto á paz da Pe
nínsula, garantida pelo respeito
mutuo de um dualismo indestru
tivel que tem de constituir para
ambos norma imperativa de con
duta.

Curso de, Regentes,
Professora leciona.
Preços módicos, quem pre

tender dirija-se a esta' Re
dacção.

Dr. Oliveira e Silva
MEDICO VETERINARIO

,

Recebe chamadas para consultas
e tratamentos todas as g,"-feiras
das 15 ás 17 horas na Séde do
Montepío Artistico Tavirense.

NOTA-Nos serviQos prestados aos,

animals pertencentes aos socios do
Mont&!,Oio há 25 % de desconto.

Larangioha de Sala
(Bilhar Russo)

Em optimo estado. Vende
Luiz Filipe Monteiro Santos
-TAVIRA .
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Compra de cambiaes, notas e moedas

estrangeiras.
Casa autorisada pela Inspecção

do Comércio Bancário

José Viegas Mansinho
TAVIRA

;/

Paultno & Graça, Lda.
RUA.. JOSÉ PIRES PADINHA

.
TELEPONE N.o 41 TAVIRA

Os melhores Artigos de Mercearia
Excelentes Chás e Cafés

Puro AZEITE DO ALENTEJO

Finos VidrosLindas Louças Bons Talheres

Duráveis Esmaltes e Ferros de EngomaI"
Gostosa Confeitaria Saborosos Licores e Vinhos do Porto

Chique Papel de Cartas Variados Brinquedos
Escolhida Perfumaria das marcas: �ALLY, BENAMOR, SANTA

CLARA, TAIPAS, etc.
Sabonetes - Loções - Rouges - Batons - Pós de Arroz

Pastas llentlfrfcas, Cremes Dentifricos, etc.

Apreciáveis Descontos aos Revendedores

JY.rÓDIOOS PREÇOS

Que belo brinde
de N A ,T A L!

no Cunha & Dias, Ldwo
TAVIRA

------------�-_.--._-----------------------

Vende-se Dr. Moràis. Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos éDentes
eonsultas elas 15 às 18 horas

Uma horta, com abundân
cia de agua e casas de mora-

'

dia, no .snio do Pinheiro-Li-
.vramento. _

Facilita-se o p ag amento
Nesta Redacção dão-se todos
os esclarecimentos. Abriu a sua clínica na

Praça Dr. Padinha

T.AVIRA

------------

TRES�ASSA-SE
.. Um estabelecimento-de fan
qUP�jf() e retrozeiro que serve

'para qualquer rarno de negó-
cio e belissimo local para um

café, na Praça da Republica
n." 24, 25, 26 e 27.
. Facilita-se o pagamento.
Trata-se corn o proprieta

rio do mesmo João José da

Silva em Tavira.

Vende-se uma morada na

rua do Rego n.? 19-21, com
posta de 4 compartimentos,
corredor� sobrado e quintal.

Quem pretender dirija-se a

José António Mil-Homens,
rua Dr. Parreira n." 82, nesta
cídade.

P0RO-
Vende-se, situada. no sitio

da Torrinha (perto da Altu

ra-Cacela), tendo também
rerru para semear.

Quem pretender, dirija-se
ao proprietário, Mário Fais

ca, residente em Tavira na

rua Candido dos Reis, n."

129.
Anunc:lar no
"PO'V'O Algarvio"

é ter a certeza de exitoBssioai O "POYO BlURRYIO"

"

.

Vai V. tx.a ca�arf
, rem V. tx: que paraRin/ar'?

, ' I

;,.

'. -

PRAÇA DA REPUBLICA 28=29-'TAVIRA

Esta casa continua sempre a marcar 'pela qualidade e �eduzidos; preçns dos

seus artigos POIS 'O BOM NOME VALE MAIS QUE 'OURO
.'

- ..

E a qualidade dos seus artigos dão sempre o bom nomeJ e�ta casa.'

Rua José Pires Padinha, 38 a 41

TAVIRA

Bebés, estado de novo, I

'--------------------:

fraco consumo, bem calçado,
pouca quilornetragerr ; serie
930.

.

Vende-se na rua Dr. Mi
guel Bombarda n." 48.

Aos Snrs, Construtores
. -

Orande liquidação de todos os artigos
: de ferragens existentes na'DR O GA RIA
TA VIRENSE .

,
.

Apesar .da 'enorme s u b ida de prêços
esta, casa liquida todos 0$. s e u s artigos,
tais como: fechaduras inglesas, Fechos, Fi
xas, L e m e s, Trincos, Pregos, Parafusos,'
Ferramentas etc. etc. com grandes descontos:

YBN1DB!U!.�SB
FIGUEIRAS em viveiro das

seguintes variedades:
Euchárias brancas, Eucha

ria� pretas, Cotias, Lampas
brancas, Lampas pretas, Bê
beras e Baforeiras ou de to
car. Quinta da Fidalga-Ca
cela.

AMINDDIIIAS
Vendem-se em viveiro na

Quinta da Fidalga - Cacela,

o (POVO Algarvio» ven

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

VEN'DEM-SE
-

. ..... �

, Alguns. numeros do Dicio-
.liari:o ..

�da � Grande Enciclopé ..

dia "Portuguesa e Brasileira,
Nesta Redaccão se in for ..

, ,

·ma. ,

le a........... '-__
•

f •
• •

-. Gunha ,& Dias, L. da
.

a -Itj¿ �A �1�!aDA�E -lo ...
.

.. ror" . ':
'-. ' "A. IRA

· ÀgenCia da Tabaqutlrá
·

e da Fosfórtira. Portuguesa:
YBofa dB ··tabaGo�e fosforos

ao�, melhores. preçôs
Condições 'especiais

..

"

'para· revendedores

TELEFONE 5.9

É O número da TIPGRAFIA seRR
·

vÍl� Real S. Antchtio

onde V. Ex.' deve mandar executar
os trabalhos tipográficos' e carimbos.

Amendoeiras
Vende amendoeiras, robus ..

tas e bem educadas) para
plantar, Jaime da Silva Brito
Neto - Rua D. Paio Peres

Correia, N.O 8/. LO-Tavira.

;
"

.


